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reço convencional 


— Chupa mais esse charuto, querido Zé, chupa, e... paga-me! Quando 
não, rescindo o contracto e quero... 1:000 contos!!! 


+ SUmmario 


Tem paciencia, Zé, tens que fumar 
O ultimo charato do Barnay, 

Aquelle que tem tirado à peile ao 2 
Não dando ocensãão p'ra protestar. 


O mesmo não podemos declarar 

, Maganão cheio de gajé, 
Que tendo feito muito rapupé, 
Da divisão o mando vas gosar! 


E gosa mais, olé! que o tal Pintor. 
Que toda a gente diz cheio de malicia.- 
É que entre nós tem sido um tambor... 


Conhece dos magriços a carícia... 
Porém, chego bem é com louvor!! 
Fez numa péga rija aum polícia. 


Chronica-biographica 


Q-homem que-escreve para-o 
público é sempre um escravo do 
publico. O escriptor tem uma o 
nião e o publico ten muitas 'opi- 


niões, peor do que isso, tem mui- , 


tos caprichos. D'ahi, uma situação 
intoleravel, porque é uma situa- 
io em que a gente se encontra 
Fars gue" queira “quer não 
queira/incompativel com: todoso 
tbundo. o) 

O artigo define uma crença ou 
um systemapolitico e é, no mesmo 
tempo, lido por adeptos de todas 
as cretiças e de todos os'systemas 
politicos Dentro das proprias 
idéas do aúctor, quasi todos os 
leitores discordam, porque não ha 
cabeças perfeitamente eguaes e, 
necessariamente, idéas -perfeita- 
meênte egnaes. 

Do meio d'este conjuncto de 
forças,-o articulista é increpado, 
ora em cartas, ora em bilhetes, 
ora em jornaes, ora em conver- 
sas. E! o: padre Mattos que lhe 
atira, no: Portugal, com um bor- 
tifo do seu hyssope. E” o anonymo 
que The escreve, de qualquer pir- 
te, a dizer que não assignará mais 


“o jornal, porque o jornal'foi pouco 


vermelho, não bateu no-sr. Espre- 
gueita ou deixou de verberar '0 
gr João-.Franco. E! um amigo 
que se nos approxima, muitocom- 
pungido, porque o artigo vinha 
forte demais. . . — «Que diabo... 
Isso éferoi! Modera-te um pouco!» 
To indiferente, que, ao-passar, 
ouvimos criticar o artigo, apon- 
tando-lhe os erros, sejam os de 
criterio, sejam os de revisão. E''o 
publico em peso, que tem sempre 
de que discordar. Ê 

O rabiscador, então, procura 
conquistar o publico. Não podendo 
transigir no campo das opiniões, 
pois em opiniões não ha transi- 


gencias honrosas, transige, muitas 
vezes, no assumpto a tratar. Está 
resolvido a fazer uma chronica 
ácerca da importação d'armas para 
os reaccionarios ou dos anarchis- 
tas presos, mas lá vem um leitor 
e,a pretexto d'um vintem por se- 
mana, pede úma chronica sobre 
um assumpto, escolhido por elle. 
E' um martyrio e uma ignobil es- 
cravatura. 

Agora, me chega. um, a pedir 
um novo diccionario. Quer o dic- 
cionario biographico dos pares. 
Por mais que eu-lhe garanta não 
conhecer os pares, nunca ter ido 
& Camara dos pares; o homem in- 
siste e ameaça-me — de quê, Se- 
nhor da Misericordia? — de que 
não-comprará, d'aqui- para-o fu- 
turo, o jornal onde escrevo, sem 
eu: lá, ter escripto o tal dicciona- 
rio. Um vintem colloca-me na de- 
pendencia d'aquelle desconhecido, 
ao qual eu tenho de obedecer, com 
penas de chamar sobre mim as 
iras justificadas do director do 
periodico, 

E toca a fazer um Diccionario 
Biographico da Camara Alta: 

Aran, — O Mirabeau do nosso 
tempo. Depois de ter preparado a 
Revolução, pretende sustentar a 
Realeza. Está entre as dias, como 
Ulysses entre'Sylla e Carybides. 
Tem o prestigio da palavra e o 
prestigio do corpo. Quem o! vê, 
julga vêr o nascimento de um asc 
tro. E! vermeliio, rotundo e loiro. 
O que'tambeim succede á lua cheia. 
D'elle se pode dizer — que traz o: 
rei na barriga. 

Arroyo. — Começou por di 
gir, eme Coimbra, um orpheon de 
rapazes, e acabou por dirigi 
Terréiro do: Paço, o orpheon do 
Paiz. Grande' maestro-no' primei 


ro; desafinou sempre no segundo. . 
A sua opera, Amor de Perdição, é. 


o symbolo da sua vida. A politi- 
ca, para elle, é um amor de per- 
i Perdeu-se, por ter lá en- 


Aucusto Jost: pa Cunta. 
Paraphrase do grande dito de Af- 
fonso de Albuquerque: Malcom 
os. rotativos por amor dos republi- 
canos, mal com osrepublicanos por 
amor dos rotativos. Vem dois gran- 
des erros na vida-— os adeanta- 
mentos e a Algebra Elementar. O 
primeiro, não lh'o perdôa o paiz. 
O segundo, não lh'operdoam os 
alumnos do dr. Trincão. 

BaracHo. — D'Artagnan parla- 
mentar. Discursos e duellôs. Pa- 
lavras e sangue-a-ródo. Fala de 


tudo e bate-se por tudo.'Os seu 
gestos são estocadas. E”o gêne- 
ral da Refhorica. Terror dos 
dactores do Mundo. Cada um dos. 
seus discursos é uma batalha cam- 
pal, que redunda sempre n'uma 
espiga para o chronista d'aquelle 
diario. São as suas victimas — 0. 
jornal e os rotativos. 

Berro. — O maior faro politico 
do partido dos Passos. Como usa 
monoculo, parece que, assim como 
o tira e o põe, tambem tira e põe 
o nariz. Tem fama de 'incorrupti- 
bilidade, como Robespierre. Nin= 
guem sabe porquê, nem elle mes= 
mo. Ha as melhores esperanças 
de que o sr. José Luciano lhe 
deixe essa enorme caixa de simon 
te, que se chama — o Progressis- 
mo. Um par-—de proboscidios, 

Conpe DE Arxoso. — Não sei 
se alguem já lhe chamou — o uls 
timo abencerrage. Depois de ter 
feito o Suave Milagre, quer fazer 
esf'outro milagre, bem menos sua- 
ve, de collocar no Terreiro do 
Paço a taboleta seguinte: 


AQUI POL MORTO 
NO ANNO DE MDCDVIIU ÀS MÃOS 
TRAIÇOEIRAS DE BUIÇA E COSTA 
D. CARLOS, E 
NA ORDEM E NAS VIRTUDÊS 
«EXCEESOVENTRE TODOS:OS PRINCIPES) 
“DO SEU TEMPO-E/MAIS ALGUNB. 
NO REINADO DO QUAL HOUVE 
RA O ULTIMATUM 
05 ADBANTAMENTOS BEM COMO 
“OUTROS FACTOS 


QUIS OMIETIMOS POR PALDADESPAÇO, 


Viandante— descobre-te; 
ajpelha e reza. 


Conde di Arnoso fecit += 


(Contirdiao 


Ainda bem 


Um. deputado naciónálista achou é 
muito bem que a approvação dai bas 
tota é impropria de gente séria, 

“Por causa d'isso ia havendo um) 
duello, que se poude evitar, o que es 
timamos, “ 

Felizmente não houve nenhum vis 
vo... cadaver! 


“Informam-nos de que o sr. Magro foj 
ao Matadouro prohibir a venda de ars 
mas... de carneiro. 

Muito justo e razoavel. 


Animatographo... vivo 


Estamos arranjadinhos!” ” 

* Consta ao Radical que n'um con- 
v le bojudos fradalhões, alli para 
ios de Cintra, os beai 
adestram em exercicios mi- 


, “om aímas que não são de 
q $ 


pr fim matar a hydra, ou se não 
EEE specie apta dá 


ES e ró nobis, leitora amiga, que se 
atada desata a [atirar 
as À 


* Ninguem resiste, se calha, 
“A” fradesca reinação. 

Que fedorenta metralha ! 
- Secalha, comem feijão... 


“Rea Es 


“Um pobre professor das Caldas da 
inha não recebe do .Estado uma 
ia a que tem direito por despe- 
s e ordenados ha quatro annos. 
“Tem gasto resmas de papel-a re- 
nare o Estado diz-lhe; pois sim, 
anda lá! ; 
10 pobre homem vae andando, por 
que sisto de “instrucção cá no paiz é 
Coisa que nem merece-uma decínco. 
Ai, que se fosse algum dos de-es- 
'pada ao lado e enfeites dourados, j 
ava pago ha que tempos! 
O trumpho é espadas -e o maior 
intravc à esse potentado é a férula 
o professor. - 


Insteuir não vale a pena, 
Educar são aranzeis, 

À estupidez nada empena 
E o paiz vae á novena 

Com entrada p'los quarteis! 


“O desditoso caso do infame assas- 
Sinio da varina já tem dado a prova 


fas e menino que se atreva a vender 
essa fazenda já sabe que passa uma 
te fetiz no palacio da Parreirinha. 
Muito 'espertos, sim, senhor! 
Felizmente que não possuimos d 

, porque o dinheiro foge de nós 
imo o diabo da cruz. 


Se eu tivas vim cordão «ouro, 
Umthesouro, 
Não o ia pôr no prego, 
— Parrenego! 
Pois quem tem cordões agora 
Com a policia ladina 
Mal os deitar cá de fora 
Vae parar á Boa Hora 
Por ser algoz da varina! 


mos:,se tal furor“bellico - “der 


Desditosos sargentos teem sido con- 
demnados em nome da -velha -disci- 
plina, a-desdentada matrona, pelo 
grave crime de colligação. S 

“Não sabiamos que, a ligação d'isso 
era punida pela lei, pois sempre nos 
disseram que .a-cú-ligação não tinha 

querela. 

Fá, com a acalmação mo po- 

tudo “é possivel e tol RSA AIR 

snão haver algum novo/5 de abril. 

Consta-nos porém que a sr.* D. 

“Emilia da C, dos Caldas vae protes- 
tar, porque até hoje nunca lhe prohi- 
biram as colligaçõeses. 


Dizem que é acalmação, 
E eu nºéssa idéa persistos 
Mas diz-me certo ratão 
“Que-o Xuão ! 
Tem-se farto de rir disto! 


+ 


O sr. «commissario “Fegio «do Nor- 
mal .queixou-se de que tinham des- 
apparecido «do .archivo “varios “docu- 
mentos, naturalmente-os recibos dos 
béllos direitos de auctor do El-rei Se- 
lenço, de Camões, com varias tombas 
feitas mo serão das laranjeiras. 

E' caso. 

Mass. 'ex.* afirmava em poucos 
dias poder provar, etc., etc. 

Não estará s. ex.? esquecido com a 
«contemplação de alguma obra... pia 
em'D. Maria? 

Rimave talvez dê certo. 


erias... 


De fato claro, bem posto, 
Com uma cara jocunda, 
Eu fuja feira d'Agosto 
Lá-em cima na rotunda. 


Mal entrei logo-uma dama 
Com muito peso e feitio, 
Poz-me o coração em chamma 
'N'um, ardor forte e bravio. 


Logo á primeira a perversa 
Fez-me ralar-um bocado, 

Depois mettemos conversa 
E andámos de braço dado. 


Como aquillo é montuoso, 
Foi conquista dó direho, - 
Pois fiquei... tuberculoso 
D'andar:p'ra cima e p'ra baixo! 


Oscar. 


———e— 


Arte nova 


Uma folha traz agora diariamente 
uma secção enorme, porque tratar de 
politica não vale a pena, com o sub- 
titulo: exposição de-creancas. 

Antigamente quem expunha crean- 
cas tinha a lei ás costas por conta da 
Santa Casa da Misericordia.. 


G. S. (G. S. é o nome d'um su- 
jeito furta-côres) G. S. atira-se ao 
sr. Ferreira do Amaral. Porque o 
sr. Amaral come muito, é um syba- 
rita... 

O* Deus do céu! mas então que. 
culpa tem elle de não beber muito 
tambem? Comer e beber muito é mo- 
nopolio só dos abbades. ! 

Que diabo! elle faz metade e já 
não é pouco. 


—— Scoe— 


Amargo engano! 


Depois d'essas sentenças proferidas 
Contra soldados, cabos e sargentos, 

A quem a lei impoz varios torment 

Se é que em risco não poz as suas vida 


Julgarm-decerto as gentes divertidas 
A abafam, que Dead ensamentos 
Que em curtos, e bem rapidos momentos. 
Fazem quebrar cadeias já ferididas! | 


Enganam-se, perderam-se no trilho! 
Que ha molio destonporo bean 
Lembra: Liberdade ama o seu filho! 


Se pensam que 08 do povo condemnavam. 
em querer (7) maior tornaram o-saril 
Não recuam: p'ra traz os que avançavam | 


Da, Sutapanta. 


O sr, Teixeira de Souza apresen- 
tou em córtes a seguinte-moção: 


despezas da casa resl depende avr 
de das relações financeiras entre ella e o 


«A camara, reconhecendo que da ue 
do 


ri 
thesouro publico, pussa á ordem do dia.» 


10" grande gazoso, não diga isso. 
Olhe que são capazes de economisar 
na... agua de Vidago! 


E ade 


Em poucas palavras 


O Correio da noite zanga-se por- 
que todos chamam renegados aos que 
tendo sido republicanos se passam 
para o monarchismo e não se chama 
o mesmo aos que fartos de adeanta- 
mentos vão para o campo liberal. 

Tem razão o Correio, embora não 
tenha razão. 

O progresso de carangueijo a recuar 
para traz, como dizia.o sr. Pereira 
Cardoso, é um lemma progressista, 
Senão veja-se o que vae de Anselmo 
Braamcamp para... Bacoco! 

— Um ex-republicano e ex-amador 
dramatico foi nomeado conselheiro. 

Tem pança para maior honraria, 
mas se O pae vivesse 

Ai que ricas chinelladas n'aquella 
rotunda! 

—O repolhudo Magro continha a 
apprehender todas as armas que en-: 
contra ao alcance do olho, 

Acautelem-se certos maridos infe- 
lizes. 

— O escarrador do Mattos diz que 
o Xuão define um partido. 

Qual partido? 


Festas, do... Festas ao pennacho! 


Nós cá na folha não temos anar- 
chistas.. . arrependidos. 

Isso é privilegio do Pelourinho. 

— Consta que a protectora dos ani- 
maes vae dar um voto de louvor a 
certa folha que organisou uma caçada 
para idivertimento dos alfacinhas. 
nar “gente diz que os ho- 
& diaria a mil réis 


Calcula-se. 

Nos outros dias a diaria não passa 
de oito tostões. 

—O sr. Burnay barbudo não se 
resolyéu ainda a dizer quem eram os 
meninos que lhe escreveram cars. 
nhas... para a tabaqueira companhia” 


O" sr. conde, pela sua rica saude | 


diga lá Rent quem foramesses des-, 
interessados cidadões! Mio 
“= — O hilariante Festas acha listá.gi- 
E insuficiente para o-decoro da rea- 
leza. 

Realmente é. 

Como tem bom coração, é prova- 
vel que-o sr. Festas dê do seu bolsi- 


mho particular o preciso para haver... 


decoro. 
LA Conico. 


co e 


Se fazem bulha à policia não des- 
cobre nunca mais quem matou a va- 
sina! 


ee im 
Lerias? 


JE” tremendo, nréu' Oscar, o momento! 
Sinto golfaryali to Pelourinho, 
O Mattos, iracundo e virulento, 

Uma onda ide vinho. 


Não são lerias, amigo: a Rescção 

Prepara uma surpreza colossal: 

Emborcar d'uma-vez o cangirão 
Chamado: Portugal 


Tu não vês avançar as hostes paras 

Pela noite, á cautela... Aquelte arrojo 

De ter cheio d'espadas e espingardas 
O santo Varatojo? 


Elles virão, ferozes para a rua, 

Encher de magua e panico a cidade: 

A commandar — o Mattos da perua, 
Irmiis da caridade. 


Sinos repicam n'um alarme insano; 
O tambor vibra em penetrantes rufos; 
Virá detraz do padre deshumiano 

Um batalhão. de buffos. 


Lerias ?— Talvez; mas n'uma ocasião 

Em que ha arsendes em todas as capellas, 

Oscar, meu velho, vae, p'lo sim; p'lo não, 
Preparando as costellas. 


Par DA BoLorTA. 
DE Ro fa 
Conveniencias 


O sr. Ferteita do Amaral, em res- 
posta ao Festas e referindo-se á quéda 
do maldito franquismo, disse: 


— O que possa garantir a v, ex.+.é que hoje 
ha mais pretendentes à presidericia do con- 
selho do que então havia: 


O Festas embuchou, mas-disse com 
os seus botões: 
Vessa não cabia eu. Agora é 


dade é tudo por in 


Concordia 


P. M., na Liberdade (na Liber- 
iaes) P. M... 
a diabo significará P. M.? Pobre 
Maluco? Pinto de Mesquista ! Papa 
Môscas? Papa... qualquer outra coisa . 
começada em M? Não sabemos. | 

P. M. quer Cinco e acha que 
só temos concordi; religião. 

Ha uma ler o oi 

A religião só nos promette concor= 
dia, mas — com corda. Gomtordago 


pescoço, e r 


Quem-encontrou para ahi umamys. 
her de chale preto a 


base: 
Diz-se que'o projecto para haver o 
subsidio-aos deputados não será dis- 
tutido agorg.. ; 
O meninos, então o Ca 
não corre é coisa-que se desperdice 
Saltam carteiras partidas a-pedir 
Os carcanhoes. ” 
A maioria approva e será a unica 
“vez que estará E accordo com a mi- 
noria, 


pet DNS so 
Makavenko 


E' makavenko! 

so sorte elles «dão com o maka- 
venko! EUR 

E por bem pouco: porque os ma- 
kavencos comiam bem e, d'aqui para 
ofuturo, talvez se não diga Comeu 
como um abbade, mas sim:— Comeu 
tomo um makavenko. E isso é que 
elles ;não podem levar á paciencia, 
Os abbades, os amigos e as amigas 
dos abbades! 


REGE so 


A final o lenço foi comprado pelo 
Calcinhas, gua o ofereceu à catxei- 
rinha que o deu à amiguinha... n'uma 
caixinha. 


Epitaphio 


Jaz aqui José Chavacos, 
Conselheiro que esticou; 

Foi um dos taes dos tabacos 
Que o mestre Burnay.comprou! 


Dr Sutiraxta: 
———— 


O Fructúoso, agente, 
crime da azinhaga de 
não dá fructa este anno. 


Chalaça 


G. S., na Liberdade critica a cha- 
laça do sr. Ferreira do Amaral. Po 
que é chalaça á portugueza; e G. 
não «gosta de chalaça à portugueza. 
Depois, é antiga, empoeirada; e G. S. 
não gosta de coisas antigas e em- 
pociradas. 


Mas se G. S. quer chalaça ámo- 
derna é só pedir por bôcca. Ha tane 
tas! Só agora, na Allemanha, se vende 
um stock d'ellas. 


empatar!” E E 
Pares esmmes!t.. k, 


«Dizem-nos que o chefe Magro, ex, 
401, prohibiu que se armasse uma bap- EN 
Ea 


raca n'um arraial perto de Lisboa. 
Não quer nada armado o famo: 

salvador das instituições. 
E'mum... alho! 


GENRE 
Ani, catita! 


Todos se enfeitam para presiden- 
tes de conselho depois da Buijçada! 
Antes, foi uma especie de anecdota 
doiisigo ds PedichEs 


Adeus'Buiça, 

De longe té trouxe um figo, 

Assim que mataste 0 rei, 
utes |! 


—— aee 


Não tarda uma loja de capilé morno 
que não esteja preso quem não ma- 
tou a varina! 


— se — 
Passes... de peito! | 


O” meús queridos colegas AM 
casa, pela vossa santissima do 
nunca mais me façam tal partidaJé 

Eu agradeço immenso a immere- 
cida referencia que fizeram á minha 
insignificante pessoa, mas arranja- 
«ram-me «um barulho de mulheres à 
porta de casa, que nem os collegas 
calculam! ay o 

Eu não sei o que ellas imaginarám 
«que era ter verve! O certo é que não 
me largaram o badalo da, campái- 
nha todo o santo dia! /Eram casadas, 
solteiras e viúvas, a berrar; 

= Está -cávo sr. Zé da Herdade É 

—'Posso falar ao sr; Zé da Her- 
dade? 

Um inferno! 


A satisfazer desejos, 
De commoção fiquei mu, 
Deram-me abraços e beijo: 


Deram tudo, tudo, tudo! = 

E fiquei dede 

gi di o 

Pra dar mais passes... de peito. 
= * 


Como lhes disse no numero passa- 
do, entrevistei-o:Padre Eterno-sobre 
a tauromachia, e eis a opinião do 
fundador da humanidade: 

Desde que: o mundo é mundo, 


desde a primeira descendencia do 
pae Adão, que a existencia do ho- 
mem se tornou um verdadeiro tou- 
E ger 

“O ente-supremo foi o inventor das 
tobradas, sendo grande ajlicionado 
dk ide d hespashola. db igan sr 
tes de paver Hespanha, 

“Formou o mundo redondo, como 
deve ser" toda a'arená adequada 4 
lide. x 


de gaiola: 1 nos abre a porta 
curro, d'onde sahimos:berrando, abi= 
sando-tos' pela garupa com o dei 
indicador. Depois, seguem-se os ca- 
potazos Aiii pela mamã, pela 
ama ou-pelas criadas que nos envol 
vem en el trapo, em passes de peito 
bajos e altos, naturaes, E qnuitas ve- 
zés de frente, a' seu bello prazeh! 
os nove annos aos dezenove, 
cam a' varas € eis-nos a contas & 
os de 'tanda, isto é, como papáro 
ptofessot-e os manos: mais velho: 

D'estes só podemos entrar cur 
e dar Is aos ultimos, são. 
pre os mais fratos de puyra- E 
Dos virite ao fim da vida, tocam a 
bandarilhas. (Aqui é que são elas!) 

Sae-nos a esposa a transcueruo, 
a sogin à lopa-carnero, o senhorio a 
volapré,. o mercieiro e o- padeiro á 
meia volta, o amigo que mos engana 
à sésgo e, finalmente,vos filhos ei 
silla! 

“Mettido o ultimo par, a Parca toma 
los. avios e dirige-se para nós com 
passo. grave; damas os primeiros pas: 
ses simulados n'tmtypho ou pneu 
monia e logo-o primeiro pinchaço, 
que é sempre um caustico ou uma 
tisana, Ê 
A seguir vem:a estacada de mner- 
te, que o medico remata como'pun: 
tillero de oficio. 

Saem depois os calgalheiros, es- 
pecie de monos sabios, que nos vão 
prender ao tirode mulillas, repre- 
sentado por uma tumba ou sége de 
enterro, que nos condiz (se o corpo 
é requisitado para autopsia) ia la 
carmceria ea que sata otro tora ! 


Informação final 


Os amigos: do Thomaz: da Rocha 
preparam, uma ovação para..a sua 
festa no dia 23. 4 
E' casa á cunha. gs 
A 


Elie então já anda 2 brockay 
É diz com sug larac] 
— Festa do “ha Mimosa 


E'festa-de... va au racha ! 


Por isso, méi velho amigo, 
Praqui te envio um abraço, 

E p'rá semana-te digo 
Quem tur és, havendo; espaço ! 


dé va Henpavr. 


pç 


* Porque é que a policia não incum- 
be o Fernando de E FR de falar 
com arassassinada para ella dizer se 
conhecia quem.a matou? Ou se é 
Jum ou se não 
03º volume? 
Fale com ella, sór Lacerda, fale 
om ella e livre o Sarmento da es- 


piga! 


é: Ou é caixinha 


“A parteira não é mais que o moço | 


MostFo as cartas, sr. cond 
bella rapaziada, 
iixe-nos ver, sr. conde, > 

Essa enorine trapalhada.” 


Abandone a delambida + 
Que o amola noite « dia, 
poréa ! Uma atrovi 


Que aquella porea lhe dau- 


E se a quer vêr castigada, 
Se quer dar-lhe uma lição, 
Embrulhe essa trapalhada, 
Mande-a cá p'rá redacção. 


Mas por Deus, sr. Burnay, 
Veja sé à gente respondo 


Por favor, então clêmiá? * 
Mostro às curtas, gr. Conde ! 


Zica Hennavi. 


— e 


A : 
O nosso collega Dr. Sulipanta teve: 
-hontem um sonho, Estava a.ver o Ta- 

nas arlavar o leng 


— seo 


O .repolhudo Magro; fulo e esca- 
“amado na defeza do regimen, appre- 
hendeu' ds lapizeiras-tevólveres do 
Freire'gravador. er 
Boa medida de segurança. 
. — ss — 


Theairadas 


Eº bem corto o dietado: dubaixo dos pés 
a to pao lhos. é r 
n 


Abiluo, mette 
cg dinheiro 


A mejo l na mbrou no electrico 
une gentil rapatigal edin uma saia da moda; 
isto é: feita do risendatd blehão, lusa: de 
panno patente e o Competente chapéu abar 
qu artanjado da perna de mnas e; mas 
e renda úque, por estarbm rotas no sitig mais 
aro, ora Aposta pra chan 
Albano" que é atiradiço, coma o olhar 
não custa eiro, fitom af sua nova compa- 
meira Ee carro é e AR Geo Bite 
olho, ella piscou-os) alli a nada eiita- 
vota sai rs “oliog «como Boris mano 
vados. ” X 
O Albano pagou o carro á sua conquistada, 
nado positivamente depennado, & a coisa 
pronfettia noitada grande. 
Mas... 6 etemo 
o dinheiro. : 
Elle não tinha comsigo dois patacos; ella 
é de suppôr que nem tres vintens. 
De repente, na aliurada rua dag Pretas, 
ella diz-lhe: 
— O cavalheiro acompanha-me ao.theatro? 
— Onde? — respondeu o Albano, livido e 
aterrado. 
— Ora essa, Onde ha de ser? ao -: 
Avenida, porque 0 AB C é uma revista 
de fino gosto. Já viu? 
— Sessenta e oito vezes, 


faltava oimelhor: 


a linda com- 


O novo quadro Endireita de O: 
—Mas hoje, meu amorzinho, eu qui 
à feira ag. 


. nossos 


«subirá à scena; Esta pe 


k daquela enalação inesperada que só o d 


Chalet Avenida vir Nos carrapitos da lua, 
uma revista chic e com piadinha fresca e 
politiquice & farta — disse o Albano. — Eu 
conheço os anctores, o Modesto e o Simplício, 
bons rapaxes que são muito capazes de qe= 
zanjar duas borlaa. 

—O sr. gosta de lorlas? — repontau ella; 
arrebitando o nariz. | E 

— Nos theatros. E" manha nacional. 

Seguiu a conversa dizendo eu que á em 
preza d'este thentro foi entregue umasre- 
vista em 3, aétos. e:6 quadros, original dos 

amigos: Candido Turrezão, K. K. Toe 
Arthur Ribeiro, Pichirinte, a qual brevemente 
decerto irá alean- 
çar um enorme suecesso, não só devido ao 
yarda-roupa. escenario que serão deslhm-s 
tes, como tambem pela fórma como está 
Zospripta, sendo garantia d'is 
ametores, rapazes já conhecidi 
meio theatral; dopois d'esta palestra o wi 
xoso par chegou á rotunda, onde o ng 
phantastico da iluminação eletrica 0º 
trahia, como: aliás: attrahe toda a gente de, 
bom gosto. 
“= O Álbanocia a pensar na manei 


de fúgir 


ava aí - arranjando massas. 
Derepente logo ú entrada, da. feira esbare 
rou comnosto, 


Feliz encontro para elle e infelicissimo 
ra nós que já iamos à correr pira o 

Colysen dos Recreios, porque os Geraldos, 
herimavas Celis, famosas bailirinas & os 


Aner's, pintore; 
grande suecesso, 

+ Empresta cá uma corja, d 
sido. 


cos sia números de 


nos ao,ou 


O nibutino, isno 69 que se chama um tiro 
à queima-roupa. Empresta tu cá duas ce fi 
enmos-ambos- govornados. 

Enquanto a pequena Ha o cnrtag do 

Theatro Chalet, onda está uma companhia 
da sarah magnifica, bem digna de 89 Apre- 
sentar nlam thentro de primeira ordem,o A! 
bano contou o que se prosára, nós por dá es- 
portulámos os cinco tostlesinhos lançuudo- 
ua conta das eperdasv porque. nunca ibais 
ós recebemos, temos a terteza, 

Chibantes e alegres, foram por alli 
já de braço dado, mas, enganando «se no thei 
tro, foram parar ao 

Aguia d'Ouro. Não perderam o tempo por- 
que a revista A acalmação, tem wma linda 

um desempenho esplendido 4 máita 


graç 


Quem ficou desesperado foi 


Albano, por» 


que não arranjou borla e teve de gastar um 
parte do «nossos dinheiro. emily d 
O que vale é que a bella não-genide 


quisitices e disse-lhe logo que até não 

ralava com ama geral. í 
Despedi 

dúmos 


imo-nos attengi 
um carro. 


ento a ddesani- 


Ous porque estivesse moido, ou a gensar 
vós eitido. tostôcs adormeci e encontraime 
quagi no Intendente, defronte do 

“Real Colyseu da-rra-da Palma que tem 


«agora um animatographo falante que tem sido 


uma delicia. Actores de regonhigeidb merpei 
mentoidecTasiam invisivelmente o que a pho- 
tographia animada apresenta-se a iliuão é 
completa. : 


Cómo já tinha visto desandei para.or 
Chia ido terrasse e enfrasqueiane na bella 
cerveja, emquánito via o animatogtanho que 
famuito nitido e tem sempre novidades. 

No: domingo passado voltei á feira de 

o e na antiga barraca das farturas, onde 
o vinho de Aldegallega é de tros estalos 
engontrei o Albano. 

— Que tal, | o 

— Deixa-me lá: Fiquei... . codilhado. 

— Sim?! Eu tambem, mas confu-me o 
que se passou. 

— Ora, de tanto andar para baixo e para 
cima com ella, apanhei um esfalfamento « 
parece-me que tenho de ir convalescer para 
o Algarve. 

— Coitado, dissemos. 

E para que não houvesse mais algum 
«adeantamento» de cinco tostões dissemos-lhe 
adeus e mettemo-nos no, 

Royal Cine-Palais, o magnifico salão ani- 
matographico da feira de Agosto. 

Vejam lá como um sujeito se vê atrapa- 
lhado mesmo sem querer, .. 


Reronrer 


- 0º camarada atira-te a eile que é p'rá gente ficar vingado. Deixa-o sem concerto !?... Oibiste ? 


